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Tenho percorrido o interior do estado do Rio 
com meu �lho, Marco Antônio. Tem sido grati�-
cante reencontrar amigos e veri�car nosso legado 
por todo o estado. 

São obras de infraestrutura como estradas, 
pontes e viadutos, hospitais e UPAs 24 horas, es-
colas técnicas e colégios públicos, pro�ssionais da 
segurança que nos reconhecem pelo que �zemos 
por eles, fábricas que atraímos para o estado, equi-
pamentos para a agricultura, prédios municipais 
que construímos para as prefeituras, en�m, nos dá 
um sentimento de dever cumprido.

Por outro lado, ouço depoimentos do abando-

no que o interior experimenta há dez anos. Prefei-
tos, vereadores e cidadãos comuns que nos relatam 
a ausência do governo do estado. 

Não há país ou estado que prospere sem o 
interior forte. Pode veri�car na lista dos países 
desenvolvidos como o interior tem força econô-
mica. Aqui no Brasil, São Paulo é um bom exem-
plo. Cresceu nos últimos cem anos e se tornou 
responsável por mais de 40% do Produto Inter-
no Brasileiro, sobretudo por ter um interior que 
acompanhou o crescimento econômico da região 
metropolitana.

O Rio tem regiões com vocações econômicas 

nítidas. Basta o governo do estado impulsioná-las 
com o apoio correto. Temos uma agricultura que 
gera milhares de empregos e que enfrenta rodovias 
com péssima ou nenhuma manutenção, estradas 
vicinais que não veem uma máquina há anos. O 
turismo tão forte nas regiões litorânea e serrana, 
cujos hoteleiros se queixam de falta de apoio na 
promoção e no marketing, além do bom acesso 
aos turistas locais, nacionais e estrangeiros. As pre-
feituras que estão sobrecarregadas nas políticas de 
saúde e atendimentos sociais e não têm o devido 
apoio do estado. Os vereadores são abordados 
diariamente pelos seus eleitores e não encontram 

amparo da estrutura estadual para demandas que 
vão de emprego à internação de um parente num 
hospital do estado.

Temos perdido a disputa por atração de fábri-
cas e algumas podem deixar o estado, como a Ja-
guar Land Rover que trouxemos para o município 
de Itatiaia depois de tanta luta na disputa com ou-
tros estados da federação.

Não relato essa situação com gosto. Ao contrá-
rio, com lamento.
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A Organização Mundial da Saúde (OMS) 
desempenha um papel fundamental na promoção 
da cooperação internacional, no compartilhamen-
to de conhecimento e na coordenação de esforços 
globais em saúde e medicina. Entretanto, apesar 
dos esforços contínuos de Taiwan para participar 
da organização nos últimos anos, sua inclusão tem 
enfrentado obstáculos decorrentes de pressões 
políticas internacionais. Este ano marca o décimo 
ano consecutivo em que Taiwan não foi convidada 
para participar da Assembleia Mundial da Saúde.

Ainda assim, Taiwan rea�rma seu compromis-
so com os princípios da saúde pública global e com 

a cooperação internacional. Assim como diversos 
outros países, Taiwan enfrentou importantes crises 
sanitárias internacionais, incluindo a epidemia de 
SARS e a pandemia de Covid-19. O governo e o 
povo taiwanês acreditam que os direitos de seus 
cidadãos não devem ser ignorados e defendem que 
Taiwan possui capacidade e experiência para con-
tribuir de maneira signi�cativa com a comunidade 
internacional.

Como parte desse esforço, Taiwan organizou 
este ano a Exposição “Taiwan Smart Medical & 
Health Tech Expo”, em Genebra, no período de 
17 a 19 de maio. Teve como objetivo transmitir 

uma mensagem clara à comunidade internacional: 
Taiwan está pronta e apta para atuar como uma 
parceira relevante e colaborativa no setor global de 
saúde, apesar de continuar excluída da OMS.

A exposição evidencia   a capacidade tecno-
lógica de inteligência arti�cial e a sólida expe-
riência de Taiwan nas áreas de medicina, saúde 
pública e bem-estar social, manifestando a dispo-
sição do país em compartilhar conhecimento e 
colaborar com iniciativas internacionais voltadas 
à saúde global.

Brasil e Taiwan compartilham valores uni-
versais importantes, como democracia, liberdade, 

direitos humanos e o compromisso com o bem-
-estar das populações. Nesse contexto, gostaria de 
manifestar o meu  agradecimento aos amigos bra-
sileiros que acompanham com atenção as questões 
relacionadas à saúde global e ao papel de Taiwan na 
comunidade internacional. Convido a sociedade 
brasileira a apoiar de forma corajosa e construtiva 
a participação de Taiwan na OMS, em defesa dos 
direitos e das legítimas aspirações dos seus 23 mi-
lhões de habitantes.
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Interior abandonado

Apelo de Taiwan para OMS

A cena já se tornou comum em muitas salas de 
aula: “Professora, posso usar o ChatGPT?”. Nos 
últimos anos, essa pergunta passou a fazer parte 
do cotidiano escolar. A cada geração surgem novos 
elementos capazes de disputar a atenção dos estu-
dantes, mas o fenômeno atual é particularmente 
instigante, pois re�ete o acesso massi�cado às tec-
nologias digitais e, especialmente, à inteligência 
arti�cial generativa.

Assim que essas tecnologias chagaram ao pú-
blico, o ambiente escolar foi imediatamente im-
pactado. Não se trata apenas de uma nova forma 
de pesquisar conteúdos, mas de uma mudança 
signi�cativa na própria dinâmica de produção do 
conhecimento. Para nós, professores, estabelece-se 
um novo paradigma: desenvolver habilidades para 
a aplicação pedagógica da IA ou permitir que ela se 
torne mais uma di�culdade no processo educativo.

Já diz o ditado popular: “se não pode com 
eles, junte-se a eles”. Na educação, essa ideia preci-
sa ser entendida como a disposição para revisitar 
práticas, questionar modelos tradicionais e abrir 
espaço para novas possibilidades pedagógicas. 
Esse movimento contribui para o desenvolvi-
mento pro�ssional docente e permite dialogar 
com uma geração que já nasce inserida na cultura 
digital, acostumada à rapidez das informações e à 
interação constante com tecnologias. 

A própria Base Nacional Comum Curricu-
lar (BNCC) reconhece essa realidade ao incluir a 
Cultura Digital como uma de suas competências 
gerais, reforçando a necessidade de formar seres ca-
pazes de atuar de maneira crítica e responsável no 
mundo contemporâneo. Soma-se a isso a BNCC 
Computação, cuja implementação avança nas re-
des de ensino e fortalece o compromisso com o 

desenvolvimento da �uência digital.
É recorrente a crítica de que a escola não 

acompanha a evolução tecnológica. Ao longo 
dos meus quase 25 anos de magistério, percebo 
que essa discussão exige também uma re�exão 
interna. Embora os investimentos públicos nem 
sempre avancem na velocidade desejada, cabe 
perguntarmos: estamos aproveitando os recursos 
já disponíveis? Buscamos as formações gratuitas 
ofertadas? Procuramos compreender as novas 
normativas educacionais e suas atualizações? A 
incorporação das tecnologias não depende uni-
camente de infraestrutura, mas também de ini-
ciativa, curiosidade pro�ssional e disposição para 
aprender continuamente. Planejar aulas que con-
templem competências digitais e midiáticas exige 
um deslocamento importante do papel docente. 
Gradualmente, deixamos de ocupar somente o 
lugar de transmissores de conteúdos para assumir, 
de forma mais evidente, a função de mediadores 
da construção do conhecimento. Nesse contexto, 
a inteligência arti�cial tem a potencialidade de 
atuar como apoio ao planejamento e como fonte 
de inspiração pedagógica. Em minha prática, uti-
lizo comandos detalhados para estruturar planos 
de aula, descrevendo o público-alvo, a faixa etária, 
a carga horária, as habilidades a serem desenvolvi-
das e o objeto de conhecimento trabalhado.

Organizo o planejamento a partir dos três 
momentos da Gestão da Aprendizagem — Pro-
blematização, Desenvolvimento e Sistematização 
— e solicito sugestões de atividades e avaliações. As 
respostas geradas raramente são de�nitivas: preci-
sam ser revistas, ajustadas e re�nadas. Quando o 
resultado não atende às expectativas, reformulo o 
comando e continuo o diálogo, transformando o 

emprego da IA em um exercício criativo e re�exivo.
Com essa demanda emergente, plataformas 

educacionais começaram a integrar recursos de 
inteligência arti�cial às suas soluções, amplian-
do o acesso em escolas municipais e estaduais do 
Rio de Janeiro. Ainda existem desa�os impor-
tantes, especialmente relacionados à conectivi-
dade, mas em contextos onde há investimento 
tecnológico e organização pedagógica, a expe-
riência tem se mostrado positiva. 

No Colégio Estadual Barão de Tefé, uma 
escola pública com vocação empreendedora, uti-
lizando tablets e a plataforma ProfessorIA, com 
a assistente de IA Maria de Fátima, desenvolvi, 
em 2025, o tema “Contos de Cavalaria” com tur-
mas do 1º ano do Ensino Médio. O objetivo era 
apresentar aos alunos obras como Rei Arthur e 
os Cavaleiros da Távola Redonda, Dom Quixote 
e Robin Hood, e dar-lhes instrumentos para que 
compreendessem a estrutura do gênero para poste-
riormente produzir narrativas visuais. Na ausência 
dos livros digitais, ensinei aos estudantes como ela-
borar prompts para explorar as histórias, produzir 
sínteses e avançar nas atividades propostas. A expe-
riência demonstrou que aprender a formular boas 
perguntas também é crucial.

Com as turmas do 3º ano, a inteligência arti�-
cial foi incorporada a um percurso de alfabetização 
cientí�ca dentro do componente Projeto de Pes-
quisa. O foco permaneceu no rigor metodológico: 
primeiro o “saber fazer”, depois a ferramenta. Os 
alunos aprenderam a criar prompts para localizar 
referenciais teóricos, exigir links e fontes con�áveis 
e revisar seus próprios textos, sempre preservando 
a autoria. Ficou evidente que a IA não substitui o 
pensamento cientí�co, mas é capaz de apoiar sua 

construção quando utilizada com critérios pedagó-
gicos claros.

Trabalhar com inteligência arti�cial no co-
tidiano escolar, portanto, signi�ca atuar com 
intencionalidade pedagógica. Não se trata de 
permitir ou não o uso da tecnologia, mas de 
criar situações de aprendizagem em que o dis-
positivo esteja a serviço do pensamento críti-
co — e não o contrário. Integrar-se à chamada 
Educação 4.0 é transformar a pergunta inicial 
do estudante em um convite ao aprendizado 
conjunto: aprender, professores e alunos, a uti-
lizar tais possibilidades de maneira ética, res-
ponsável e consciente. Dessa forma, a IA não 
serve apenas para otimizar tempo ou automati-
zar tarefas; ela pode ampliar possibilidades de 
aprendizagem, estimular a criatividade e favo-
recer práticas pedagógicas mais personalizadas.

Para ensinar a utilização adequada dessas 
tecnologias, é necessário que o próprio professor 
desenvolva suas competências digitais, compreen-
dendo como elaborar prompts, analisar critica-
mente as respostas geradas e discutir limites, riscos 
e potencialidades. Ao assumir essa postura, rea�r-
mamos nosso papel como mediadores do processo 
ensino-aprendizagem. O protagonismo continua 
sendo humano. A tecnologia permanece no lugar 
que lhe cabe: o de ferramenta que apoia, inspira e 
amplia a jornada educativa, sem substituir a essên-
cia da educação, que é o encontro entre pessoas que 
aprendem juntas.
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Visão de uma professora: como a IA já está 
presente nas salas de aula


